
A
b

ri
l d

e 
20

12

Brasília/DF       Nº 84

vendas poderão crescer 
6,5% com ipi prorrogado 

9912274639-DR/BSB

Consumidoras examinam máquina de lavar numa loja de Brasília 
Página 5

Para aquecer o consumo 
e gerar empregos, o go-
verno prorrogou até junho 
a redução do ICMS para 
produtos da linha branca 
(geladeiras, fogões e má-
quinas de lavar roupa) e 
estendeu o benefício para 
móveis, laminados, lustres 
e papel de parede. 

Lojistas esperam que 
a medida impulsione as 
vendas do setor em 6,5%. 
Máquinas de lavar e refri-
geradores são os produtos 
mais procurados, levando 
consumidores às lojas.

dF QUer aTrair 
empresas

icms cai para 7%

Página 4

Câmara Legislativa apro-
vou projeto do Legislativo 
que reduz de 12% para 7% 
a alíquota do ICMS para o 
setor atacadista. Lei bene-
ficia o varejo e evita êxodo 
de empresas para Estados 
vizinhos do Distrito Federal.

Para atrair empresas para 
o Distrito Federal e gerar 
empregos, governo anun-
cia que mudará Pró-DF II, 
que terá outro nome: IDE-
AS. Incentivos fiscais irão 
mudar, diz o GDF. 

Página 3
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O COMÉRCIO E O 
CONSUMO NO BRASIL 

A figura da defesa do consumi-
dor foi incorporada pela primeira 
vez em nossa ordem constitucio-
nal com a Constituição Federal 
de 1988 (art. 5º, XXXII e art. 
170, V). 

Ela representa um marco em 
nossa história. 

O eminente Ministro Ayres Bri-
to, em julgamento de 2009, no 
Superior Tribunal Federal (STF), 
afirmou que “o princípio da defe-
sa do consumidor se aplica a todo 
o capítulo constitucional da atividade econômica” (A Cons-
tituição e o Supremo, p. 108). 

Ou seja, não são apenas as relações comerciais entre for-
necedores e consumidores, mas é toda a atividade econômi-
ca que em nosso país deve se subordinar ao princípio cons-
titucional do respeito e da defesa do consumidor.

A ascensão social de mais de trinta milhões de pessoas 
à chamada classe média, vivida por nós nas últimas déca-
das é, sem dúvida, a maior transformação social ocorrida no 
Brasil. 

São pessoas que viviam em condições de pobreza e até de 
pobreza extrema e que, ao longo dos anos, atingiram a con-
dição de consumidoras de bens e serviços indispensáveis a 
uma vida digna, enfim, à condição de cidadania.

O comércio varejista, atento a esses índices, tem amplia-
do a sua forma de atendimento, levando ao consumidor, 
também, qualidade e informação de seus produtos e servi-
ços, olhando para o que reza o Código de Defesa do Con-
sumidor, sem, contudo, limitar-se aos seus ditames, sempre 
em benefício do cliente, como por exemplo, quando mesmo 
sem a obrigação legal, permite ao consumidor a troca de 
produtos, sem que estes apresentem defeitos.

Nos últimos anos, a relação entre lojistas e consumidores 
mudou para melhor, pautada pelo respeito mútuo. Foi um 
avanço da sociedade.

Ildecer Amorim

Ildecer Amorim – Advogada
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Governo

prÓ-dF ii mUda de nome e 
QUer  aTrair mais empresas

ALTERAÇÕES SERÃO SUBMETIDAS À CÂMARA LEGISLATIVA ESTE ANO

Abdon Araújo: programa é impor-
tante para acelerar a economia

O Governo do Distrito 
Federal anunciou que 
vai modificar o Pro-

grama de Apoio ao Empreen-
dimento Produtivo II (Pró-DF 
II). A meta é atrair mais em-
presas para o DF e gerar em-
pregos. O esboço do que será 
a lei que viabilizará as modifi-
cações foi apresentado a de-
putados distritais, que terão a 
tarefa de aprovar ou não as 
alterações. 

A primeira mudança será 
justamente no nome do pro-
grama, que deverá se chamar 
Incentivo ao Desenvolvimento 
Econômico, Ambiental e So-
cial (IDEAS). 

RAZÕES

O secretário-adjunto da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Expedito Veloso, 
diz que “o nome do progra-
ma já demonstra o compro-
misso do governo em respei-
tar o meio ambiente, quando 
da destinação de terrenos, e o 
cunho social que está relacio-
nado à geração de emprego e 
renda para a população”. 

A concessão de incentivos 

fiscais vai mudar. Ao invés 
de conceder o financiamen-
to de 70% do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), como ocor-
re atualmente com o Pró-DF 
II, o GDF quer emprestar até 
13%  do faturamento bruto 
das empresas como forma de 
incentivo creditício.

“A medida retira a incons-
titucionalidade da concessão 
de incentivo fiscal por meio 
do ICMS” explica Veloso. 

Ele afirma que o governo 
não terá impacto negativo 
na arrecadação. “O dinheiro 

destinado a esses emprésti-
mos é oriundo do Fundo de 
Desenvolvimento do Distrito 
Federal, que este ano recebeu 
R$ 500 milhões”, explica.

Veloso destaca ainda que, 
ao incentivar a indústria, o 
governo do DF também es-
tará indiretamente investin-
do nos setores de comércio e 
serviços. 

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Abdon 
Araújo, considera o novo pro-
grama importante para de-
senvolver a economia.

ÁREAS ESPECIAIS 

O IDEAS prevê a criação 
de Áreas de Desenvolvimen-
to Econômico Especiais dedi-
cadas a projetos como o de 
incentivo a empresas  farma-
cêuticas e de tecnologia. 

O presidente do Sindiva-
rejista, Antonio Augusto de 
Moraes, disse esperar que as 
alterações produzam efei-
to esperado impulsionando 
a economia “com mais em-
pregos e renda contribuindo 
para o desenvolvimento da 
capital da República”.
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Economia

gdF redUZ icms para 7% e QUer 
eviTar migraÇão de empresas

Com 19 votos a favor e 
cinco ausências, a Câ-
mara Legislativa apro-

vou projeto que reduz de 
12% para 7% da alíquota do 
Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
para o comércio atacadista. 
Agora, com a alteração - que 
cria o Programa de Fomento 
à Atividade Atacadista (Pró-
-Atacadista) - a meta é rever-
ter a perda de R$ 400 milhões 
de receita aos cofres do DF 
verificada em 2011.

ICMS MENOR
 
O imposto reduzido foi 

uma solicitação do setor pro-
dutivo, preocupado com a 
transferência de empresas de 
Brasília para Goiás, onde o 
ICMS é menor:3,5%. 

A lei será sancionada pelo 
governador Agnelo Queiroz 
(PT). Ele estava preocupado 
com o iminente êxodo de em-
presas para Goiás e Minas Ge-
rais. 

“Precisamos preservar os 
empregos gerados no DF e 
criar muito mais”, explicou 
o governador. Ele conversou 

ao consumidor comum com-
prar produtos de atacadistas, 
prejudicando o varejo. Ao 
justificar seu voto favorável 
ao projeto, o deputado Olair 
Francisco (PTdoB) disse que 
a lei será muito importante, 
pois vai manter empregos e 
aumentar a arrecadação. 

O presidente do Sindiva-
rejista, Antonio Augusto de 
Moraes, elogiou “a visão polí-
tica do governador e dos de-
putados distritais”.

com o secretário de Fazenda, 
Marcelo Piancastelli, sobre a 
redução do ICMS. A sanção 
da lei significará a manuten-
ção de cem mil empregos.

Na Câmara Legislativa, por 
sugestão do presidente do 
Sindivarejista, Antonio Au-
gusto de Moraes, deputados 
aprovaram emenda que veda 
a venda no atacado para pes-
soas físicas. Segundo parla-
mentares, a medida seria um 
equívoco, já que permitiria 

MEDIDA PRESERVA 100 MIL EMPREGOS E MANTÉM RECEITA TRIBUTÁRIA

Antonio Augusto, ao lado do secretário de Fazenda, Marcelo Piancas-
telli, elogiou decisão do governador e de deputados distritais

www.jornal.sindivarejista.com.br
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Comércio

ipi menor para LinHa Branca 
Fica prorrogado aTÉ JUnHo

CRESCE NO COMÉRCIO PROCURA POR GELADEIRAS E FOGÕES 

O governo prorrogou por 
mais três meses a redução 
do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) para os 
produtos da linha branca (fo-
gões, geladeiras e máquinas 
de lavar roupa) e estendeu o 
benefício para outros quatro 
setores. 

A meta é estimular a eco-
nomia. Desde o último dia 27, 
a alíquota do IPI para móveis 
e laminados foi zerada (era de 
15%), a dos papéis de parede 
caiu de 20% para 10%, e para 
luminárias e lustres passou de 
15% para 5%. 

EXPLICAÇÕES

O anúncio foi feito pelo 
ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega. O governo está 
preocupado em gerar empre-
gos e elevar o consumo. 

O alívio tributário valerá 
até o fim de junho. Desde o 
início do ano, a alíquota do 
IPI para fogões passou de 4% 
para zero, a dos refrigerado-
res caiu de 15% para 5%, a 
das lavadoras, de 20% para 
10%, e a dos tanquinhos, an-
tes de 10%, foi zerada, dis-

se Mantega. Para o ministro, 
“esses setores estarão esti-
mulados a manter a mão de 
obra, e até poderá haver au-
mento das contratações, por-
que as vendas tendem a au-
mentar. Então, os preços têm 
que diminuir e as vendas vão 
aumentar”.  

A contrapartida das indús-
trias será a manutenção do 
emprego. Elas não deverão  
demitir trabalhadores.

Segundo o ministro, o go-

Dilatação do IPI até junho leva mais consumidores às lojas de Brasília. 
Medida deve aquecer a economia e gerar empregos em todo o País

verno deixará de arrecadar 
R$ 489 milhões. Ele disse que 
o governo federal continua 
trabalhando em novas medi-
das de estímulo, como a am-
pliação das desonerações das 
folhas de pagamento das em-
presas. 

Em Brasília, as vendas do 
varejo devem crescer 6,5% 
com a dilatação do IPI. As 
lojas voltaram a receber con-
sumidores interessados em 
comprar por preços menores.  
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Judiciário

conseLHo nacionaL de JUsTiÇa 
cria Banco de FaLÊncias

ELE VAI CENTRALIZAR INFORMAÇÕES DE EMPRESAS EM PROCESSO FALIMENTAR

A nova presidente da Junta Comercial, Cristiane Hanashiro Okada, la-
deada por Antonio Augusto de Moraes (E) e Adelmir Santana

OConselho Nacional de 
Justiça (CNJ) anun-
ciou a criação de um 

Banco Nacional de Falências. 
A finalidade é centralizar, sob 
a coordenação do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), 
informações de empresas em 
processo falimentar ou em re-
cuperação judicial. 

Com isso, pretende-se re-
duzir os frequentes erros em 
cálculos de créditos traba-
lhistas de empresas nessas 
situações.

COMO É

Hoje, de acordo com ma-
gistrados da 1ª Vara de Falên-
cias, 90% dos cálculos iniciais 
em ações contra empresas 
em falência tiveram que ser 
refeitos, onerando o processo 
e atrasando o pagamento de 
verbas trabalhistas. 

O desencontro de informa-
ções permite, por exemplo, 
que se continue cobrando 
erroneamente juros de mora 
de massa falida, situação não 
prevista em lei.

O Banco Nacional de Fa-
lências será alimentado, ini-

Com o banco de dados, de 
acordo com a corregedora 
nacional de Justiça, ministra 
Eliana Calmon, haverá uma 
comunicação direta entre o 
juiz da falência e o juiz traba-
lhista. 

“Será comunicado o va-
lor líquido que está separado 
na falência para atender aos 
créditos trabalhistas”, disse a 
ministra durante o lançamen-
to do banco da falências, em 
Brasília. 

cialmente, pelo Tribunal de 
Justiça do Estado de São 
Paulo (TJ-SP). Em um proje-
to-piloto, reunirá eletronica-
mente informações básicas 
das companhias em processo 
falimentar ou em recupera-
ção judicial. 

Serão informadas a data 
de decretação da falência e 
do deferimento ou extinção 
da recuperação judicial, bem 
como nome e CNPJ das em-
presas.

A ministra Eliana Calmon, do CNJ, anunciou em Brasília que haverá 
comunicação direta entre juízes de falência e magistrados trabalhistas.
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Com mais de 30 anos de existência, 
o Sindicato do Comércio Varejista 
do DF – Sindivarejista – direciona 
suas ações para o fortalecimento e 
desenvolvimento do comércio de rua 
e de shoppings. Veja aqui alguns dos 
produtos oferecidos pelo sindicato.

Balcão de Empregos

Comissão de Conciliação 
Prévia

Consultoria Jurídica

Exames médicos 
admissionais e demissionais

Convênios educacionais

Carga e Descarga

Cheques

Preços Diferenciados

Categoria Profi ssional

Lei das Etiquetas

Cursos para o comércio

Crédito para o Varejo

Plano de Saúde

Mais Segurança

Certifi cado de Abertura aos 
Domingos e Feriados

Consultoria Trabalhista

Banco de Horas

Criado há dez anos, o Balcão de Empregos 
do Sindivarejista seleciona em seu banco de 
currículos candidatos a emprego, que são 
encaminhados a mais de 18 mil lojas.

Para realizar acordos entre empresas e 
empregados nas rescisões de contrato, 
o Sindivarejista mantém a Comissão de 
Conciliação Prévia Intersindical.

Uma moderna Consultoria Jurídica é oferecida 
pelo Sindivarejista nas causas cíveis, comerciais 
e tributárias. O serviço possibilita orientação 
técnica e gratuita aos lojistas. Eles contam com 
profi ssionais altamente qualifi cados no Direito 
Empresarial.

Em vários postos do DF, o Sindivarejista 
realiza gratuitamente para os funcionários 
das empresas afi liadas exames médicos 
admissionais e demissionais.

O Sindivarejista têm convênios com 
faculdades, cursos preparatórios e colégios 
que dão descontos de até 25% na matrícula e 
mensalidade.

Junto com o Detran, o Sindivarejista ajudou a 
disciplinar com horários a carga e descarga no 
comércio para melhorar o trânsito.

O Sindivarejista conseguiu que o Banco Central 
obrigasse os bancos a inserir em cada folha de 
cheque a frase: “Cliente Desde”.  É para dar 
mais garantia às transações comerciais.

Brasília é a única unidade da Federação onde o 
comércio varejista pratica preços diferenciados 
se o consumidor optar por pagar com dinheiro 
ou cheque. O Sindivarejista ganhou ação no 
Tribunal de Justiça do DF e no Superior Tribunal 
de Justiça, o que permite preços difrenciados.

O Sindivarejista oferece a sua empresa 
comprovação de categoria profi ssional e 
certifi cação para participar de concorrências 
públicas.

Para explicar a lei sobre afi xação de preços 
em etiquetas, o Sindivarejista está distribuindo 
gratuitamente o Manual do Comércio. 
Ele  tornou compreensível aos lojistas e 
consumidores os principais pontos do decreto 
5903, de 20 de setembro de 2006. 

O Sindivarejista realizará em 2010 cursos para 
elevar o padrão de atendimento nas lojas. Em 
parceria com a Fecomércio e o Senac, serão 
dadas matérias como Técnicas para Operar 
Caixa, Telemarketing, Negociação e Vendas, 
Noções Básicas de Atendimento com Foco na 
Qualidade e Noções Básicas de Técnicas de 
Vendas.

O Sindivarejista fi rmou parceria com a 
Secretaria de Trabalho do GDF para facilitar o 
acesso ao microcrédito. Podem se benefi ciar 
microempresas de pequeno porte e lojistas 
afi liados ao Sindivarejista. Faça sua inscrição no 
www.sindivarejista.com.br/credito.

Em parceria com a PrevQuali, o Sindivarejista 
proporciona a você, sua família, seus 
funcionários e dependentes ampla estrutura 
médica. São 30 laboratórios, 40 centros 
médicos, 4 mil profi ssionais de saúde, 
atendimento médico domiciliar 24 horas 
por dia e 30% de descontos na compra de 
medicamentos. 
Acesse www.sindivarejista.com.br/saude.

Reforço no policiamento de rua foi pedido 
pelo Sindivarejista à Secretaria de Segurança 
Pública. É para reduzir a incidência de roubos, 
furtos, assaltos e arrombamentos contra o 
comércio. 

Empresas afi liadas ao Sindivarejista adquirem 
o direito de pedir o Certifi cado de Abertura e 
Funcionamento aos domingos e feriados. O 
certifi cado é previsto na Convenção Coletiva de 
Trabalho fi rmada entre os sindicatos patronal e 
laboral.

Para poupar tempo e reduzir gastos, um 
advogado especializado em Direito do Trabalho 
orienta sua empresa nos assuntos trabalhistas.

Horas extras podem ser compensadas 
com folgas. Sem custos, os associados do 
Sindivarejista recebem autorização para operar 
o banco de horas.
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sindicaTo ampLia convÊnios QUe 
BeneFiciam QUem vai esTUdar

OSindicato do Comércio Varejista do 
Distrito Federal – Sindivarejista – am-
pliou os convênios na área educacio-

nal que beneficiam, com descontos de até 
25%, donos de empresas, familiares, funcio-
nários e familiares. O abatimento de 25% é 
concedido a quem pretende cursar a UniEu-
ro, UDF e Colégio e Supletivo Unicanto. 

Para a Alub, 
o desconto é de 
5% e 10% para 
pré-vest ibular, 
PAS, concursos 
e Colégio Alub. 

A UPIS ofere-
ce redução de 
20% nos cursos 
de Administra-
ção, Secretaria-
do Executivo, 
Economia, Tu-
rismo, Zootec-
nia e Agrono-
mia. Cursos de 
pós-graduação 
custam menos 
20%, Fotogra-

fia, 15%, e Direito e Medicina Veterinária, 
5%. No UniCeub, o desconto é de 5% abran-
gendo as áreas de Enfermagem, Ciências 
Contábeis, Geografia, História, Letras, Peda-
gogia e Pós-Graduação. No Iesb, graças ao 
convênio com o Sindivarejista, a redução é 
de 10% para graduação e pós-graduação. No 
Eibsnet, (treinamento em informática), o pa-

gamento à vista 
tem desconto 
de 15% e, se 
for parcelado, 
de 8%. No Co-
légio Certo, de 
ensino infantil, 
fundamental e 
médio, o abati-
mento varia de 
10 a 20%. 

Lojistas e co-
merciários inte-
ressados em es-
tudar pagando 
menos devem 
acessar o site 
www.sindivare-
jista.com.br.

sindivareJisTa FarÁ 
assemBLÉia dia 9

O Sindivarejista promoverá Assembléia Geral 
Extraordinária para a eleição e delegação das Co-
missões de Negociação Coletiva com o Sindicato 
dos Empregados no Comércio. Será dia 9 próximo, 
às 16h30, no Setor Comercial Sul, quadra 6, edifí-
cio Newton Rossi, sétimo andar.

A data-base é 1º de maio e as rodadas de ne-
gociações em torno da Convenção Coletiva de Tra-
balho serão iniciadas nos próximos dias. O Sindi-
varejista manterá os seus associados informados 
através da News Letter semanal e do Jornal do Sin-
divarejista.


